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E para q ue se n ão possa allega r ignoran cia da prese nte D et f'rmi,'ação ,
man dei a ífixar est e E di tal nos luua r..s ma is públicos des ta C ap i .a ]. L is
boa 1 de F eve rei ro de l UOj , = Diogo Ig nncio de P ina Mani qu« .
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Ru O PR 1"!CI PE R EG EN TE Faca saber aos q ue esle A!var:í com
lor<;íJ d l~ l.l· j vir - rn : (,11.1 0 pur l'dp re presen tar {J Bi bli(,jhpcar i(J LV~ a i nr da
H "al Bi b l iuÜIPca de Li shoa a importanc ia de que se ria n ào só p,d'a o co
nheci .nen to das A ntiglJidad ~ ' s Sa gl.'adas B Poli ticas , e para iilus truçào
<la ~ A r tes e da s Sricncfas , ruas para or namento da mesma Uibl io:lH' ea ,
form a r-se nr-l!a hu rua t'T a n d (~ C(}H f:'cC ~lO fie Pecas de .A fj lÍ t:uid ade e ruri
dnde , q ue possa seni7: aos ind ica do's fins ; e ~(~ lie ren do (~iU t' cr.m c fiei to
se ti,rJlH~ e m u ti lid a d e p(!t,!ic a a r(-' ferid a C olle cçIo , I l l' i P1J!' h e m sus ci
t ar a d i ;.~p j·" i çao 0 0 Alva!':, de Lei de 20 de ,\ gos to de 1i :!. I , pe lo qual
O Sen lHA' Rei O. J o:l\t Q ui nto ~ r\-1e11 A vô , ordf'll <l ra e-m h~ ll e fi cj n fi .) A
cadunria Bpa l da Histn rin POitugUf'Za a COI) S fll J' V êH~~~O f' itl t f~grj d :ll l e ( ! ii S

Esl ~afli:JS , I\l ;H" m(Jrp.s ~ Cippos , Laminas, (" ou tras r n ;'IS de ;lfl t!e uid a
de , e m flue se ac ha ssem fig'II T;IS , let re iros , o u ca rnc te re s , o q na l AI
va rú ~L:n do no va mente pu blicar para se pôr e rn in le ;ra f" pl ..... : J:! ub:.:: t"r
vauci a , ;. be m da Il eal BiH iotheca de Li sb oa , Dct.-rmi no l"·,d ,,, . f] ue
a s fll , I(~ (l p s no mes mo A lvará declaradas r(' r t e n c f' ! ! t .~ s ao S..~c n ' r ,-! , · i ü d a
di la A (~a dem j a , qu a nto :í corresponde ncia com as C a ma rns sobre .1 1; mo
n urn ernos qu e Se acha re m , fiq ue m pe rt en ce nr!o ao Bihlio thpe ario a ior
da d ita }{e;d B ib liot1H.-' ca ; devendo o mesmo fazer-·1VJ e tudo flrE:'3t'n tc pe
lo Con :.. t1!!h'iro 'I l\l inisl ro e Secretario de Es tado dos l\ tlg OCi tiS da Fazen
tb , l nspec tor Ge ral da Rea! Hi bliothec a til' !.ishon, pa ra E u Ol',j,'ua r as
prov iden c ias necr-ssuri as ~ assim á GOm p:"u das i\h'ua ihas , L:HU! !)aS , e
outros ohjectos seme lha ntes por cont a da ,Vlinha Rea l F azenda . como a
CO IlSP I"V íl t( tl 0 dos mesm os obj ectos , e out ras q uaesq uer que sej;:io couve
n ien t.es nesta ma ipri a .

Pejo u ue : J\ Ia lJ do ao Preside nte el o l'tIeu Rea'J E rari o : (t lHeza do
.D csf'm ba l"to 'do P ... co ~ H e~pdor da C ;:wa d a ~!l P p li ca c ;1 o ~ J lJ~1 la {los 'Tres
E sta rlos ; 'Con e e-l h~ (la 'l inha H ea l ·F az t:'- lId a 'e do ·Ült l:ama r ; It<Jf'za da
C onsc ie n ri a e O rdens ; S e nado d a C;J ln;~r a : G overna dor d :~ !{plac flo e
Casa do Por ro ; R pa l Ju nt u do Cu .nm vrcio ," .t'o g- ric. uit. ura , ,Fah [' í : ' ; ~S , e
N " l }' ' . I" ' . , , ' " '[a ve g aqa o (!e~ es ... e tn os , p se us J O lr!l lil 0 8 ; f' a !.íJi H ; :-; OH Ü U , !' :::::; .1 rI iu-
naes , IVJin istros, e O íliciae s de ..l us t i(.?, e du Fazend a. ') e ma is I.iP S SO ;1S ,

a fl uem o cnnhr-cimcn to de ste A lvarú «om i; 'I" (,:a (k~ l~\:>i J)( ,· t'tc!lev r ~ que
o cr unprâo , e gll a rd plll "I c faç,;1.o inv Ío l:l Yf' llll f' J;l,C Cl1 U! p r!l' , e g·u ~t ~· d a. ; · J

como nelle se contém, som du virla . ou f' lld) a q r -\ :-!ig ufu ~ núo ('\.l:-; l ;\i] ~ e

q uaesq uer L eis , R l'g i H ll ~ n tos ': A lva rás ~ Disp')s if:t.l ,;S ~ ! ) t' e n ~k' :~ .. c u es
tilo;:; co n t ra r ios, q ue todas ., e todos p;ll"a e~ t e c i1{)jto sÓme t:Ii::' i ~ l.:' i P'-i!
derog ndcs , co mo se de todos , e de cada hu m df'lles Hzcsse e :-, pf'ei :l:1 ~ e
expn"ssa lIl eJ1~(10, ficando al ! ~lS sprnprp e m lu do o nwis (·m. :::pu ~ ~ gor .

:E ao Ooutor .José Albert o Leilào, do l\] (lU Ccntwlho : f> Dt's{~m ba !'g ilrlll r

do Pal;o . Cha nct"lIer l\ l ór do Rpino , 0 1'(I (> no , qu e o faça !' ''' ;;ica r na
ChanceJlaria , e rpg-i sta r eln todos os jug a res "l Pln fiue se c(J:-; i:~m:tf) ;-c
g is la r se melhantes Alva r;í ~ ; e o Or ig i:lal se ft 'n:-.cHcr{, pa ra c ;'..Ít: 1J {{cal

judite.nozes
Highlight
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A rc hivo da T orre do T om bo , para nelle ser g na rdauo. Dad o no Pala
c io de Q uelnz em 4 de Fev e rei ro de 18 0 :.! . = Com a Assigua tura do
Principe Regente, e a do M inistro,

R eqist. na Sec. de Est, dos Neqoc. da Faz . a fo i. 17
verso do L iv. 1.0 de Cartas, e A loorú«, e impresso
na impressão Reqia,

*--?!'~t---"

DOM JOÃo POR GRACA DE DEOS Prí ncipe Regent e ele Portu
~al , e dos A I ~arves , d'af) U ~HI, e tl'além mar, em Africa de G uine ; 1~
~I o 1\1 "sl rad o, e Ca val la ria , e Ordem .1'0 Nosso Senhor J es u Christo :
F a ço saber a vós P rovedor da Comarca de T homar , qu e por justos mo
tivos , 'l ne Me forão present es em Consulto do i\ leu T ribu ual da [Vic;:a
da Consc ienc ia e O rden s : fi ei por bem O rd ena r- vos, cont inue is os L an
(;amen t.os') e Cobrnncas da j)e c"ima re la ti va Hu S que re cebem COIl~T uas,

qu e não c heg"üo a uti lisa r quantia rna ior , que ce m mi l re is c;H,l a a nno ,
da mesma sorte , que Fui se rv ido estabelecer rieJa P rovi são primordial
des te suhsid io ; sem lhes fazerdes oulro aba timento mai s , do '1ue o que
corres ponde ao tempo contad o desde o dia dezoito de l\l a io de m il oito
cent os e hu m até dezesete de No vembro do mesmo anuo. O lIue assim
c umprire is, n ão obs tan te o 'l ue sobre este obj ecto vos O rden ei pela 1'1'0 

vi s âo d e vinte f" nove do mesmo mez d e í\la io d e mil oi toc en tos e h u m.
O P riucipe B :!,genl e ~ ()S SO S enhor o 1l 1::lI1 dou por S eu eSJ1f' e ia l l\ land,:u!o
p elos De putados do dito Tribunal, c do ~ :..u C(;n~; cl ho , J o:::ó C:;;-dozu
Jl\~ l' r (-: i l' a , e J oaq ui m José G uião . .Ios ó dos San~os Palo a fez em Lisbou
aos 4 de F evereiro d e I B0 2 . José .loaq uim Ol d~mherg a fc'l. escreve r,
J osé Cardozo Ferreira Castello, J oaq uim J osé Guião.

Por R es. de S. A . R . de 17 de N fl1J. de InoI em Cnll
sulta da ãleza da Consciencia , e registo na Sccret . do
Tribuna; nu L i». 2.

0 a j;JI. u r...
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o Doutor J osé An tonio de S:í , C avaJlei ro Professo ,Ia O rdem dc .San í
lago da Espada , do Desembargo de Sua Al teza Rea l , Dese mbarga
dor da Casa da S up pl ica ç ão , Super intenden te Geral da Dec irna da
Cort e e lleino , e Conservador da I{ eal Com pa nhi a do Novo g cl2he ·
lecimcnto da Fi ação , e Torci -lo das Se das, pelo Pr ius ipe He!,l"t' llte
Nosso Se nhor , qu e D eus g-ua rde, &c. ~

'~r . .
_:r i .avendo o Ines mo Senhor co n firmn rlo , e ra ti fi c ado no Róg io A lv::l fêl de
fi el e .J an e iro do a nn o corren te as vinte e q ua tr o COlHJ i(tões , sflh rü q uo
se en g io <1 H, pal Compa nhia do No vo Es tahc lecimf"nto na rn a Fi:HJl:O~ e
T orc ido das Sedn s , Sf' de vem faze r pa tC'Il1t's a lodos o~ J,aVI',1ttores, e
Creadorcs da mes ma Seda, e Amoreiras J os extensos Pf i úi eg i ~..r~· , P re-
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